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º U A N T O VA l E U M R IO?
Âpesar do seu valor histórico,

�.' -�.. ,�'" . ,

poetico, turlstlco e econemrce, o
Rio Arade, que banha Silves,
continua abandonado

• •

(Impressões de JU L IÃO QU INTINHA)

ú' OMO é sabido, depois do Guadiana, o Rio Arade, também chamado Rio
� de Silves, é o maior que corre no Algarve. Vem de longe, saltando entre

fraguedos, ou correndo mansamente entre seixos de leitos seculares, acarician
do as raízes. dos loendros, -murmurando lirfcamenté à beira dos juncos e ca

naviais. Nasce na Serra do Malhão, ao norte de S. Bartolomeu de Messines,
vem recolhendo pelo caminho os tributos que lhe oferecem velhos ribeiros, e
.' .

depois de longo percurso através de
............... • • • • •• .

serranias, as vertentes lançam grande
parte do seu caudal na vasta albu
feira que se formou com a constru

ção da Barragem do Arade, no sí
tio da Casa Queimada, uns 10 qui
lómetros a montante da cidade de

.
Silves.

.

Aqui é 'opulento e enorme lençol
de água, com superfície de 229 qui
lómetros quadrados, destinada à ir

rigação de 1.900 hectares (cerca de
2.000 propriedades rurais) de que
já beneficiam numerosos laran

jais e outras culturas que vicejam
na ridente campina. A Barragem,
emoldurada por paisagem sempre
verde, tem aspectos deslumbrantes;
e a imponente albufeira, marginan
do serranias, dá-nos a visão dum
lago encantador .

_ coisa de so

nho! _ 'certamente um sítio ame-'

no e aprazível que será aproveita
do devidamente quando Q turismo
tomar em conta estas' realidades: ..

Mas o rio prossegue no seu cur

so, murmurando sob as velhas pon
tes, seus pegos de água cristalina
'onde vão beber os gados, águas
correntes onde as lavadeiras lavam
e cantam _. e lá vai serpenteando
entre hortas, mílheírats e azenhas,
até passar defronte da cidade de
Silves, de Inverno com suas águas

Apetrechamento
hetelelrn do Algarve

(Conclui na s.« pdginaj
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Fazem-se diligênçias
para a reconstrução da
igreja de Castro Marim

�[NALMENTE e pelas entidades
,IV" competentes, foram autoriza
dos os financiamentos da constru

ção do hotel de Armação de Pera,
propriedade do sr. Francisco de
Oliveira Santos e da estalagem da

Baleeira, propriedade do sr, Alvaro

Rolim, cujas obras estavam para-
lisadas.

.

Numa moldura de arvoredo aprecia-se uma aesga do Rio Arade
baahaado o velho cais de Silves - (Foto Custódio)

Espera-se que dentro de dois
meses comecem as obras da mag
nífica unidade hoteleira que muito
valorizará o nosso apetrechamento
turístico.

� .

[onloli�a-!e a tran�llili�a�e «O ALGARVE»
¡¡iP OMPLETOU 53 anos o nosso

� prezado colega farense «O Al

garve» que criteriosamente tem pu
gnado pelos ínteresses de Faro e

do resto da .Províncía. Ao seu ilus
tre director, Artur Serrão e Silva
e seus colaboradores endereçamos
as nossas calorosas f�licitações.

EM ANGOLA
Segundo declarações ofícíaís, es

tá a normalizar-se a situação' em
Angola, tendo regressado às suas

terras e propríedades - as pessoas

que as abandonaram em consequên
cia da invasão 'dos criminosos pro
vindos do exterior do território. A

população branca e negra' tem co

laborado com as autoridades no

restabelecimento da tranquilidade.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Eng. Arantes e Oliveira
É com muita'satisfação que este

jornal âos algarVios liembra

que decorre amanhã o sétimo ani
versário da posse do sr. eng. Eduar
do de Arantes e Oliveira como mi
nist"ro das Obras Públicas. Parece
rá a alguns coisa estranha que se

dê nestas páginas lugar de relevo
a este membro do Governo, esque
cendo possivelmente outros gover
nantes a quem o Algarve deve 'al
guns actos de justiça. Nada de es
tranho nem de exorbitante há nisso.
É que pelos seus invulgares méri
tos, pelas suas extraordinárias qua
lidades de trabalho (de que nós so

mos testemunhas), pela sua aia
bilidade, pela sua tolerdncia, pelo
seu amor à terra portuguesa, pela
sua dedicação à causa pública, pelo
seu zelo em amparar os mais des
favorecidos da fortuna e ainda

pela circunstdncia, honrosa para
nós, de ser filho estimado e querido
de três concelhos do país algarvio,
o sr. eng. Eduardo de Arantes e

Oliveira impôs-se à estima, ao res

peito, à compreensão e à admira
ção de todos os algarvios. Oonse
guiu _ nós que conhecemos a fa
milia! _ uma coisa difícil. Não
diremos que esta verificação o en

vaideça mas é oportuno esclarecer'
que cá no Sul é muito difícil obter
-se um alvará undnime de simpa
tia. Passou-o ao er. ministro das
Obras Públicas o bom povo da nos

sa terra que sabe quantas fadigas
ele padeceu para' que Lagos apa�

...�.- ...... _ ....... - ..... -

f �aUante lamentáveH
Um director, de nacionalidade

francesa, do Orédit Franco-Portu
gais, aconselhado por alguém a vi-'
sitar o Algarve e desejoso também
de conhecer a nossa Província pelo
que dela tem lido e ou·vido dizer,
peãiu num organismo oficial de tu
rismo da capital que lhe forneces
sem literatura turística acerca
do Algarve, para metñor se' orien
tar. Oom grande surpresa sua, foi
informado de que nada havia sobre
a nossa Provincia no dito or

gànismo.
Achamos desnecessário fazer

qualquer comentário e limitar-nos
-emos a exclamar: Isto assim não
serve!

E NÓS! QUE FAZEMOS?!
(® anúncio que se �eproduz tem aparecido ultimamente na Imprensa fran

_

cesa. Como se ve, chama-se nele a atenção do consumidor para as sardmhas marroql!inas. Nos i?rn:,is estrangeiros que de vez em quando espreitamos n,!n� VI�OS um anuncio das nossas conservas de peixe, não obstante
.

ser esta Indústria u!Da das mais importantes do País.
Neste sector, como em muitos outros continuamos a revelar uma

mentalidade assás antiga, da época das �alças de boca de sino e dochapéu de coco. Entretanto arquitectam-se fantasias que" não sabe
mos até que ponto poderão ser materializadas com proveito para a

nossa economia e até para uma

parte dos industriais conserveiros.
Todos sabem qu.e as sardinhas por
tuguesas são as mais apreciadas do
Mundo, também todos sabem que
não lhes faltam mercados, mas to
dos verificam que continua a rei
nar uma total indisciplina nas ven

das, razão primária, quase nos
atrevemos a dizer única, dos em

baraços e perdas de que se queixam
os índustríaís, A circunstância do
mesmo lote de conservas ser ofe
recido por quatro e cinco vendedo
res no mesmo mercado, quase à
laia de negócio de ciganos, não
serve- nem prestigia a indústria. E

(Conclui na 6.· pdginaj
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Plus de
200.000.000 Ren�imento �a Iota �e m�ão.de boites
vendues

c:haque ànnée
dans 86 pays...

ft410 ano findo as traineiras ven
W deram na lota de Olhão
17.968.849$, tendo contríbuído pa
ra este total as traineiras de ou

tros centros com a importante ver

ba de 8.194.875$. As traineiras lo
cais' que deram maior contributo
foram: «Amazonas », 1.363.080$;
«Nossa Senhora da Piedade»,
1.156.273$ e «Restauração»,
922.865$. Das traineiras de outros
portos a que mais vendeu em Olhão
foi a «Leste», de Vila Real de San
to António, que transaccionou ali
peixe no montante de 616.091$, se

guindo-se a traineira «Alecrim»,
cremos que de Silves, que vendeu
607.155$. Em conjunto as trainei
ras da Vila Pombalina levaram à
lota de Olhão cerca de 2.800 contos
de peixe. Das chamadas pequenas
artes em que avultam as sacadas,
consideradas nefastas à pesca da
sardinha, venderam-se na lota olha
nense durante ó ano 9.304.618$.

Ptouyca( J. quaJitt de.
eOG'c"," de Sardinel du Maroc,

. rabrlqu", danl les condldotu
Jet pJU$ mode-me. ,ur Jc. Ucuz
lUme. de p&-he.

Ubc botre de 125 g. appone 4'0
caloric. autant qu'un beeC.teack de
290 I •. et contient , vitaminea C'Jeo,.

de-Un" l'Homme.

".um DV M....OC
D" u· 2S.l'l1_. J. ('6H1.

1.0 'ALON' DIJ ,UltS MtN'ACfRS
4.2..,.1' .an ÁRVORES DE FRUTO O vestido é tão simpático como

o modelo. Executado (o vestido, é
claro) em tecido estampado em tons
deverde e cor de tabaco sobre fun
do branco, tem o decote horizontal
bastante descido nos ombros. Para
realçar o busto é apertado na cin
tura por uma fita de seda «gros
-grain» cor de tabaco, rematando
num laço gracioso.

NA campaaha de 1959-60 que começou
em Novembro e fladou em Abril o

Algarve adquiriu aos vlvelrlstas
37.96% árvores de fruto e 9.08% oli
veiras. A árvore preferida foi a la
raajelra. de que se compraram
18.11tS. O aosso distrito figura como

quarto comprador de árvores Iruti
feras. depois de Lisboa. Setúbal e·
Porto que adquiriram. respectiva
meate. 70.527.56.889 e 1t7.225 .

ACERTE O RELOGIO!

Hoje, ao deitar-se, adiante o

relógio uma hora, pois amanhã
entra-se no regime da hora de
Verão.

....

•

É bem interessante este modelo de Lauvin Castillo. Executado em Iseda azul, o corpo é muito original e por certo vai agradar a muitas

das nossas prezadas leitora:s. .

-J

A remodelação do quartel da Guarda Fiscal
emVila Real de SantoAntónio permitirá que
nele volte a funcionar o Centro de Instrução
ft4IA Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais foram
W ontem a concurso as obras de remodelação do quartel da Guarda
Fiscal de Vila Real de Santo António. Trata-se de uma remodela

ção total do velho quartel. Sobre o actual :edifício será construído
um novo piso abrangendo todas as

instalações. Estas ficarão divididas
em quatro zonas: I _ zona de per
manência diurna e de trabalho
constituída pelas secretarias da

Companhia e da Secção com os

respectivos compartimentos anexos,
localizada no l.· andar e provida
de um acesso directo pela Rua de
S. João de Brito e outro pela pa
rada. II _ zona de permanência
intervalada constítuída pelo refei
tório e, anexos. Desenvolve-se no

rés-do-chão sobre a zona I e está
provida também de acessos direc
tos pela Rua de S. João de Brito
e pela parada. III _ zona de per
manência nocturna e de repouso
constituída pelo quarto do oficial
rondante, camaratas de sargentos

Reuniram-se na Casa do Algar
ve, individualidades de Castro Ma
rim e doutras terras algarvias, a

fim de estudarem a maneira prá
tica de conseguirem angariar dona
tivos entre a gente da sua Provín
cia, residente em Lisboa, para a

ajuda das obras de reedificação da
igreja daquela vila.
Foram nomeadas para o efeito

duas comissões assim constituídas:
sr. as D. Isabel Centeno de Sousa
Carvalho, D. Isabel Seita Montei
ro, D. Maria das Dores Vila Pa
checo, D. Maria Luísa Marques da'
Costa Rocheta, D. Maria Eugénia
Mardel Correia e D. Rosário Fer
nandes Salgado Moreno; e srs. con

selheiro dr. João Bernardino de
Sousa Carvalho, drs. Humberto Pa
checo, Armando Celorico Drago e
José Isidro Farrajota Rochefa,
João Luís Fernandes Jüníór :

e Ar
naldo Martins de Brito.
Este conjunto de pessoas iniciou

imediatamente as suas actividades
tendo resolvido: abrir uma lista pa
ra inscrição dos donativos, a afi
xar na Casa do Algarve, onde fo
ram logo registadas verbas que

(Conclui na 4.· pdginaj

Serviço ferroviário
na quadra festiva

4 T1i: ao dia 10 circulam diària
Pi) mente os comboios n.·S 9011
e 9012 (semi-directos) entre Lisboa
e Vila Real de Santo António-Gua
diana, com ligação de Lagos e vi
ce-versa e os comboios n.·S 8111 e

.8112, e 9224 e 9243, entre Lisboa
e Faro e vice-versa, pelo Alentejo.
�c...�......�_�..�_�..��

,

(Conclui na 6.· pdgina)

�aúcle
é a maior riqueza

Movimento portuário
do Sotavento

BANHOS FRIOS

08 b�nho8 fri08 tem, como
principal efeito, diminuir o

calor do corpo. Provocam
agradáveZ reacção da pele,
activam a circulação do san

gue e estimulam o BiBtema
nervoso. Além ãisso, toma
dos diàriamente, concorrem

para a limpeza do corpo
[ortalecem o organi8mo.

Nos últimos nove anos, isto é,
de 1951 a 1959, as médias das
exportações e importações (peso)
e de valores dos quatro portos do
Sotavento do Algarve foram as

seguintes: VILA REAL DE SAN
TO ANTÓNIO, 141.209 ton. e

118.471 contos; FARO, 17.916
ton. e 52.655 contes; 9LIJÃQ,.
11.612 ton. e 104.584 contos;
TAVIRA, 1.529 ton. e 2.195 con

tos. Só o primeiro porto deu en-

I trada e acostagem a todos os na

vios que o frequentaram.

Procure unir o útil

agradável, fazendo do
nho frio um dos seus

bitos diários.
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CRONICA
FAROCE
por .JOÃO L.EAL

Que é feito da

Orquestra Típica do Algarve?,

-

JÃ
lá vão dois anos! Parece que foi ontem e no entanto
desde essa noite em que entusiasmados, aplaudíamos
duas vezes 365 dias e mais uns quantos, passaram

no Cinema Santo António a Orquestra Típica do Algarve, na
sua primeira apresentação. Chegámos mesmo a inserir, no
n. o 102 do nosso jornal, de 7

U/"¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥JHf,¥)/,,de Março de 1959, uma entre-
vista com João Pinto Dias Pi
res, um dos dirigentes do TAF
e a alma da organização desse
espectáculo de então, o qual fez cu

riosas declarações sobre ii. nóvel or
questra e o interesse que a mesma
estava despertando, mormente .ao

S. N. I.'.e à Câmara Municipal de
Faro.

" "

A orquestra compunha-se de 24
executantes que sob a regência do
maestro João Veiga, actuaram de
pois no Coliseu dos Recreios, em

espectáculo que a R. T. P. trans
mitiu directamente, levando a to
do o Portugal uma mensagem vi
brante da terra algarvia. Depois, e

quando nada parecia quebrar o en

tusiasmo que o" êxito da iniciativa
despertara, a orquestra sucumbiu,
ou melhor, desapareceu. Não mais
se ouviu falar dela e uma obra que
parecia fadada para largos voos,
acabou por resumir a sua actívída
de a dois únicos espectáculos -

qualquer deles com o maior sucesso.
\ li: muito provável que o TAF
não pudesse manter um empreen
dimento que tantos problemas acar
reta; mas a verdade é que o nivel
atingido então e o programa que
se propunham realizar eram facto
res a ter em conta, para não dei
xar morrer tão interessante ini
ciativa.
A nossa música, a música vi

brante da nossa Província, colorida
e contagiante teria na Orquestra
Típica do Algarve, um dos seus

mais lidimos intérpretes e um dos
melhores veículos de propaganda.
Custa-nos que o nosso folclore, o

que é nosso, o que é totalmente
algarvio, não alcance, como tantas
vezes se tem verificado, o apoio,
o .carínho e a indispensâv:el ajuda
financeira para a manutenção e

eontínuídade que bem mereciam.
Neste caso da Orquestra Típica

do Algarve, não seria possível que
o S. N. I., a Câmara e a' Comissão
de Turismo, fornecessem o neces
sãrío para que um renascimento
se verificasse? Acreditamos que
sim! ID esses mesmos amadores,
que tão belas provas então presta
ram, em Faro e em Lisboa, escre

vendo das pãgínas mais vivas e co

loridas da arte e do folclore algar
vio, estamos certos, voltariam a
colaborar e a Orquestra Típica do
Algàrve ressurgiria, para conti
nuar 'a ,oferecer e a propagandear
o que representa uma das notas
mais garridas e vivas do nosso

Algarve: a sua música!

VENDE-SE

Foi muito concorrida a

inauguração da, lota de
VilaReal de SantoAntónio
Registou a presença de numero

sos pescadores, armadores e outras
entidades de destaque' do concelho,
a cerimónia da inauguração da no

va lota .de Vila Real de Banto An
tónio, situada junto à doca de pes
ca, que, como notícíámos se veri
fiçou às 11 horas de quinta-feira.
Usaram da palavra os srs., ca

pitão-de-fragata Edmundo Augus
to Oósta-Cabral Metzner, delegado
da Junta Central das Casas dos
Pescadores, e António Camilo Pin
to da Costa, chefe de serviços da
mesma Junta, que puseram em

destaque a utilidade do novo edi
fício, esclarecendo que um novo
edifício da lota, mais de harmonia
com as necessidades do importante
centro piscatório que é Vila Real
de Santo António, seria em breve

começado a construir. O sr. Matias
Gomes Sanches, presidente do Mu

nicípio, agradeceu, em nome do
concelho, o

:

valioso melhoramento
e o sr. dr. Alberto Silva Carvalho,
chefe da delegação aduaneira, pôs
em destaque a lacuna que este vi
nha preencher, embora não corres

ponda ainda às necessidades do

porto.
Além dos oradores estiveram

presentes os srs. Pedro Martins
Socorro, více-presídente da Câmara
,Municipal; Alfredo Bastos, chefe
dó posto da P. I. D. E.; tenente
João Miguel, 2.° comandante da

Companhia da Guarda Fiscal; com.

José Cyrne Castro e oficialidade
do draga-minas «Ribeira Grande»"
estacionado no Guadiana.

M�DICO-I:SPECIALIST A.

Doenças do Coração
Ex-interno do Serviço de Cardío

logia do Hospital de Santa Maria

Consultas das ] 5 às ] 9 horas

T. Ivens, 3_1.° - FAR O

Automóvel Peugeot 202,
em bom estado.
Dirigir a João Gomes

Carlota - Avenida da Re
pública - Vila Real de
Santo António.

Com 6 divisões, situada no

centro da povoação, vende-se

enquanto vida. Donos idosos.
Tratar cbm Eurico dos Santos
Patrício - Armação de Pera ..

, "PM,,"

I r�
satisfaz' mais!

...... NOVA MISTURA DE TABACOS EXCELl:NTES
3$10

VISITE
DURANTE

o ALGARVE
.A-

o MES DE ABRIL
em que a Provineia é. u.rn jardi.rn verdejante

e hospede-se na

PENSAo MAR
PRAIA DE QUARTEIRA

E SOL
Telefone 31

Acompanhado de sua esposa e

filhos, encontra-se a passar a qua
dra festiva na sua casa de Mante
Gordo o nosso amigo e assinante
sr, Viriato Rodrigues Miguéis, fun
cionário superior da «Robbialac»,
= De visita a sua filha, genro e ne

tos, seguiu para Lisboa, acompa- Cas eDto,snhaâo de sua esposa, o sr. José ,_ __

Francisco Lã, nosso assinante eml,�" Em Tavira, na tgreja de Santa
Faro. 'Maria, celebrou-se o oasamento da
= Com curta demora, estece em er» D. Maria Helena. Mont,eiro No
Vila Real de Santo António, acom- gueii'a, filha da er» D. Maria Inâ-
,panhado de sua esposa, o nosso pre- cia'Monteiro Nogueira e do sr: Jo
eaâo amigo e assinante sr. João ,sé Maria Nogueira, com o sr. Del

Gonçalves' Conceição, chefe da es- mar ão» Santos Matias Rosado, fi
tação da O. P. em Tunes. lho da sr." D. Maria Flora da Con
= Com sua filha, er» D. Maria Ar- oeiçõa Rosaâo e do sr, Renato Ro

manda Lopes Marques de Sena saâo. Apadrinharam o acto, por
Lino, que veio do Funchal passar parte da npiva, seu irmão, sr. -José
uma temporada no Algarve, regres- João Mont.eiro Nogueira, e a st.'

sou de Lisboa a Faro a er» D. Ma- D. Fldite Piümeira Marques David,
ria Libânia ,Lopes Marques, esposa e, ppr parte-,.do noivo, seus país;
do nosso assinante sr. Armando Apó$ a cerimónia foi servido um

Augusto Marques; fino copo-d'ágy,a na Pensão Arca- \'lIa R�al dII Santo Ánltml()
'da daquela cidade, tendo os noivos de 23 a 29 de Mar..o= Acompanhado de sua esposá, es- :seguido em viagem de,núpcias para T

tá a férias em Vila Real de Sarita
o Norte do País. ENTRADOS: Português «MiraAntónio o nosso assinante erit' Lei- T d 563 t d L· b= Realizou-se em Vila Real de erra», e on., e IS oa,ria er. Raul Crespo.

,

' ' ','

Santo António o casamento da er» vazio; suíço «Arbedo», de 996 ton.,
= Transferiu a sua residencia, da

D; Maria Graciete Rodrigues Pal- de Leixões, com carga em trânsito;'Cova da ,Piedade para Viana ,dIJ:,: ma, filha da sr." D. Laurinda Ro- português «Shell Onze», de 358
Castelo o nosso assinante sr, ,RoiJ�-, d/tigues Palma e. do sr. Domingos ton., de Lisboa, com gasóleo; ale
rio, Ramos. s. '. �Palma, com () er. Fernando Gomes mão, «Mariaeck», de 1294 ton.,'de
= A fim de passarem a Pás60q, M(Jscarenhas, filho da er» D. Teresa Sevilha, com carga em trânsíto;
co'l'li suas fámílias, encontra1/1¡,,:Se Gomes e do sr, José Mascarenhas, português «Maria Christina», de
em ,Vila Real de Santo António' os já falecido. F@ram padrinhos: da 549 ton., de Lisl;Joa, vazio.
.nossos assinantes ers. João .tintó- noiva, a sr." D. Maria Leonor Ne- SAlDOS: «Maria Christina» e
nia Pereira de Campos, cOm sua es- .ees Ferrão e esposo, sr. António da «Mira Terra», com minério, para
posa e filhos, e José Ifla'1luel Pe- Costa Ferrão, industrial em -Sêtú- Lisboa; «Arbedo», com conservas,
reira e esposa e as sr.·' D. IiJrme� bal; e, do noivo, a Sr." D. lWaria âã.. .para Génova; «Shell Onze», paralinda Guerréiro Rita Fernandes .e Encarnação Flores, Correia Doura::" "Lisboa, vazio.
D. Maria Bárbara Belo Barbosa, do e esposo, sr. A�t6nio Bernardino I_"_',, _projeesoras do ensino primário res- Oorreia Dourado, industrial.

,pectivamente em Aljeruz e, #l� .

.

I�IIIINI�IES l�lrIEII�::r;���m a Lisboa assistir{�� sa- (A· B r L ,r "I,'R r I 'R 'A ,d''a' a

'

,

rau do Lisboa Ginásio Clu'O,,(ij-9 sr. ttl:
Joâo llidio SetúbaZ,

.

direb.tflr· do �

i;�. •

Clube Náutico do Guadiana il os Encontra-se em Lisboa, des- .. .

'R' NHAg.inastCLs desta colectioiâaâe -srs. de O .dia .19, a cabeleireira FA I .' 33Vítor Fonseca, José Guerreiro; se-: Maria Otília Martins, a fimgio Filipe Marques Baptista e An-
tónio Lopes da Costa.

.

de se especializar em corte Vende-se em toda a partemoderno, penteados, tintas,
ronçagens, reflexos, descolo-
rações, permanentes a quente,
frio, morno e auto-calor.
Esta cabeleireira inaugura

rá brevemente o seu moderno
Salão, junto à Maternidade;
em Olhão, onde 'espera ser
vir a inteiro agrado as suas

Ex.mss futuras clientes.
Acompanha-a a sua ajudan

te Maria da Cruz Pereira.

Partida. e e"'eaadBl8

Hotel Condestável
1.8 Classe-A

Um dos mais modernos hotéis
de Lisboa e o mais cenlral'

MÁXIMO OONFORTO E DISTINÇÃO
Todos os quartos com casa de ba
nho, rádio, telefone e aquecimento

Televisão 1/ Ar condicionado

Alojamento desde 90$00
Casal 135$00

RESTAURANTE-BAR
Requintado serviço de cozinha

Telefone 33922 - Teleg. CONDOTEL

TRAVESSA DO SALITRE

(Avenida da Liberdade)
LISSOA

AGRADECIMENTO

João
"

Parri¡l
�

A viúva, filhos e mais família do
falecido João Parra, na impossibilida
de de o fazer directamente, vêm ma"

nifestar o seu agradecimento a todas
as pessoas que se dignaram incorpo
rar-se no seu funeral e os açompanha
ram neste transe de dor.

Gente Do....a

Em Sintra deu à luz uma meni
na a er» D. Maria Cristina Palma
Rita Tristany, 'oasaãa. com o er.

Alberto Tristany e filha dos nossos

comprovincianos S1�. Joaqffim Pal
ma Rita e sr." D. Ernestina de Mi-
'ra Brito Palma Rita.

Caixa Geral de Depósitos,
Crédito e Previdência

Casa de Crédito Popular
Na Agência n.O 78, em

Olhão, encontra-se aban
donado um relógio de pul
so, marca «Regines», qUE!
se�á entregue a quem, no

prazo de 30 dias, provar
que lhe pertence.

VENDE-SE
Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor
tas, a pouca distância de Vi
la Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des·
te jornal.

SE'o F E R E CE
Um rádio' portátil no valor de 1.495$00
A todos os compradoreM de TelevisoresPHILIPS dotipo 21TX291-A

Um rádio para corrente no valor de 895$00
A todos os compradores de Televisores PHILIPS do tipo 17_TX29�-A
que ainda ficam habilitados a viagens a Espanha durante 5 dIas,

com todas as despesas pagas _

Vendas a prestações mensais desde 160$00
Aproveite para comprar um Televisor a oportunidade da presente
Campanha, que termina em Abril, pois além destas sensacionais
ofertas, poderá, sem qualquer despesa, visitar durante 5 dias,

Sevilha, HueIva, Gibraltar, etc.
Pedidos para o agente oficial da PHILIPS

José Guerreiro Martins Ramos
Rua Conselheiro Bivar, 52

FARO

Avenida Marçal Pacheco, 58
LOULÉ

sável e suicida.

CANTO
DO

TARECO
TRAINEIRAS:
S. Flávio...
Portugal 5,0. .

Arrifaoa. . .

Maria Odete .

Estrela do Sul.
S. Paulo .

Oca .

Pérola do Oceano
�r.a do Cais . .

Vulcãnia . . . '.

\ Total.

55.050$00
26.750$00
25.550$00
23.4tiO$00
22.520$00
19.050$00
18.540$00
9.420�00
6.240$00
5.680$00

188.220$00

É muito para lamentar o que se

passou na nossa provincia de An

gola. Número elevadíasímo. de por
tugueses brancós" .e pretos foram
trucidados por 'h9z;d� .selvagens que
deixaram a sua ."trigica. passagem
assinalada por sangue, destruição
e bestíalídade. Estes actos, .que de

viam merecer a repulsa do mundo
civilizado e particularmente da
gente de raça branca, 'parecem ter

sido aceitos como um caso vulgar,
sem importância de maior p. com a

agravante de alguns paises, pela
sua atitude, darem a perceber que
se solidarizam com os assassinos.
A verificação de que assim é assu

me aspectos confrangedores e de
soladores. Não há dúvida que de

pois da última guerra o coração hu

mano endureceu, 'habituou-se aos

martirios dos campos de concen

tração e às asfixias letais das câ
maras de gás e aceita como aciden
te normal tirar-se a vida e rapinar
a. fazenda a pacifica gente que às
vezes grangeía o pão com muito

suor e muito sacrificio. A violên

cia, quase admitida como norma de

moral" insensibilizou o homem, fê-lo
descrer dos principios que sempre
nObillt8.ram' o ser humano e o dIS-"
tinguiram do bruto. Uma ou outra,
voz aínda ousa chamar à razão as

tranavíadas gentes, clamando paz,
tolerância e compreensão mas ou

ninguém lhe dá ouvidos ou é aba

fada pela algazarra inconsciente e

bárbara da turbamulta írrespon-

L.agoa

TRAINEIRAS: '

N." Sr. a de Pompeia.
Pérola de Lagos .

'.

Virgem te guíe. .

Gracinha
Brisarnar ....
N.a Sr. a da Graça.
Marisabel ..
OCA•••••
Estrela de Maio
Arrifana. .

Vulcânia ..

Total .

51.4OQSOO
29.559$00
23.490$00
2O.ó50$00
16.000$00
14.500$00
14.200$00
4.500$00
5.900$00
5.000$00
2.100$00

162.970$00

QUB,_rteira

ARMAÇÕES:
Senhora da Conceíção.
Olhos de rl�ua
Santa EulálIa . .

•.

Artes diversas.

Total .

17,051$00
, 9.052$00
5.754$00

111.520$00

145·171$00

Depois do que. se passou na nossa

província de Angola e da apatia
revelada por certas nações em face
desse crime, ficamos com a certeza

: de que é hoje multo mais fácil de
, que no tempo do hiUerismo recru-

'

tar carrascos para novos Dachau e

Buchenwalds. - MINON.

AOS NOSSOS ASSINANTES

DE ALTURA'
Solicitamos dos nossos estimados

assinantes no sítio da Altura a fi
neza de mandarem pagar as suas
assinaturas na residência do nosso

prezado amigo sr. Manuel do 'Car
mo Firmino, em poder do qual se

encontram os respectivos recibos.

Leia o JORNAL DO ALGARJ-E
e salterá o que se passa DOA.t.ane

SAMO'FA
PARA EOUIPAR PEOUENAS EMBARCAÇO¡;S.",.

III
GIl:
O.
l-
O
�.

ECONÓMICOS .E DE FÁCil CONDUÇÃO.

DE 8-10-15 E 30'HP,

c. SANTOS LDA..

LISBOA· PORTO - COIMBRA

VILA REAL DE STO. ANT6NIO

MILI-IOS
I-IfaRICOS
SELEC'TA L

Classificados em PRIMEIRO LUGAR no

Conjunto dos ENSAIOS OFICIAIS
realizados em três anos sucessivos em todo o País.

..�.�..�..�......

DISTRI�UIDORES
VIVEIROS DO FALCÃO S O L A G R O

[arnlde - L I S B O A R. da Boa-Visla, 180 - LISBOA
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.' .• ?Quanto vale um no ....
(Oonclu8ao da L" pagina) : cessídade urgente. O assoreamento,

Amanhã 'realiza-se em Loulé a. pro-
barrentas e -vermelhas ; de Verão, 'além de haver tornado impraticá

cissão em honra de Nossa Senhora da 'vel a navegação comercial entre
Piedade que sairá da' sua ermida para a quando a maré está vazia, tão as-

'Portimão e Silves, criou montes de
soreado e seco o seu leito que até

igreja de S. Francisco onde permane- rebanhos de ovelhas descem das. :lodo,
onde torrentes de água estag

cerá durante qumze dias. No ··dia' 16 mada empestam esta cidade, com
margens e ali vão pastar...' it tefectuar-se-á a festa>prinCipal que tinha'
De Silves a Portimão corre o rio ¡perigo para a saúde dos habí an es.

grande fama em tod'ó '0 'Algarve mas entre' margens pitorescas, à beira; Quanto vale um rio? Valerá tão
ue' parece ter decaído nos últimos' 'pouco que possa J'ustüicar-se talq de montes, várzeas e furnas Iendá-
anos. Isso deduZimos 'do 'que lemos no' iabandono?! ...
nosso prezado colega «A Voz de Loulé»' rias, passando junto de uma linda : Rio bístõríco; foi conhecido pelos

di l' a para transcrever" quinta a que chamam «Mata-mou-
,povos remotos que viveram na re-e que Pdeé t�Ods lcençt ft" ros», pretendendo uns que ali foi
''';a-o·, e por ele vieram navegando«A mo s aa a-par e pro ana em pro-

local onde se mataram mouros, e "'-

vocado 'reparos 'por' parte -dos louleta-· os cruzadas que acompanharam D.
nos cuja simpatia pela «Mãe Soberana»

outros que lá exístíu uma mata de
'Sancho I na primeira conquista de

não desculpa certas restrtcões nas fes- mé°duros. I?e qualquer mOdbo,sO situiOe :Silves aos mouros, quando -esta
. .. os mais amenos, e sa e- e, q id d aís J t t dttvldades em honra' da sua santa pre- é I d lt 11" tíu um

c a e era a m s Impor an e o

ferida. .

'. . .'
, ' np�q�e�� °con�!<;:t�' d� fre:�:s fran- Algarve, com população superior a

«Este facto teve especíal aeuídade em
i N d t t Lisboa, segundo afirmaram alguns

relação ao ano transacto, mas' consta-
C scaniods. d O cotrrer O empo, des a historiadores..

.

á"
. propr e a e en rou na posse um .

R' étí I t d
.

-nos qU� as entidades respons '�llS es-
homem rico de Portimão, de ape-

10 po ICO, pe o encan o a pal-
tão envlda�do os seus melhores esfor-

lido Vieira, que ali vinha passar
sagem, exaltada por poetas árabes

ços no sentido de que as festas do cor-
al uns dias de rija festa com ou-

'e outros escritores, e por suas len
rente ano tenham o esplendor que as tr�s amigos boémios, entre estes o

'(ias de 'mouras encantadas em gru-
caractertaavæ.:

grande poeta João de Deus. Mais
tas misteriosas das 'margens do,' "

Arade que, segundo fantásticas .

_. ,

A N "S ho a daOra ,tarde foi adquirída por Salvador
tradições populares, comu.ni.cav.. am,'" .'.,>.:.ossa en r -

I Gomes Vilarinho e ainda· conheci '

:
"

.. ça, ·em' Querença - ,:,. 'a quinta; -�e91 ctiitiva{ia' e ajar�ina-
com corredores subterrâneos .9Jle �"0-

,
. . da, na posse .dos condes de SIlves,

íam da.I: ao cástel<? mourisco""'l ,":�
.

.

.

.

. , '.

d h j t d f mil" d
Rio de valor turístíco, porque um ;.·Depois de amanhã e na terça-feira -sen o O e per ença a ,8. ia.. o passeio de barco, desde' a, Praia ,da I.realiza-se em Querença a festa em hon- falecido diplomata Vasco de Que- Rocha, passando por pítorescas': "ra de Nóssa

c Senhora da Graça, mais vedo. "
.' .

. .. . hortas, rematando com uma v.isita
conhecída pela Festa .dos Folares, a qual Descendo o rio, mais abaixo, en- aos monumentos de Silves e .. à Bar-"

.compreende alvorada com müsíca, fo- contra-se o ilhéu da Senhora do ragern, poderia ser aprazível dÍ-.guetes e morteiros, missa, sermão, co- Rosário, onde diziam que era a bar-
gressão para turistas,. a que não

munhão geral, chegada dos juizes e ra do Rio de Silves, podendo che- faltariam desportos' de' caça e de
juizas comas respectivas ofertas: leqão gar até ali, na maré grande, navios pesca e outras atracções 'que se po-das ofertas e procissão, que percorrerã potentes. Ainda vi em restos .de ve- deriam organizar,

'

as ruas da. localidade. lhos muros deste ilhéu alguns ar- Quanto ao valor económico do
golões de ferro (ou de bronze?) rio, foi bastante apreciável quan-
que serviam para amarrar os bar- do ele' serviu como. via comercial,
cos. Segundo diversos escritores, e vinham de Portimão a Silves
junto deste ilhéu .fundearam os na-

grandes e airosas Ianchas, velas
vios em que navegaram os cruza- soltas ao vento, regressando carre- .

dos que auxiliaram D. Sancho I na gadas de cortiça e frutos que ·se-·
conquista de Silves em 1189. Tam- guiam para os navios que os trans-
bém ainda vi, há mais de meio 'sé- portavam ao estrangeiro: Mesmo
culo, restos das ruinas da ermida com o desenvolvimento da carnío-
da Senhora do Rosário, que existiu

nagem, ainda hoje poderia ser útil
neste ilhéu, tendo a imagem da aquela via comercial, se o rio não
santa que ali se venerava - escul- estivesse completamente assoreado.
pida toscamente em pedra, à ma- Mas outros aspectos do seu valor
neira dos primitivos - sido trans- económico há a considerar: o seu
ferida para uma capela da igreja elevado tributo para Irrigação: a
paroquial de Portimão, onde supo- f'ertflízação de terrenos devido às
nho que ainda se. encontra. natas que deposita nas margens;
Em frente .deste ilhéu e junto ao a produção piscícola, que poderla

serro da Atalaia, entra; no rio a ser muito maior se o rio' fosse re
ribeira . de .Odelouca, que reúne povoado 'periõdicamente e se dedi:
águas de outras ribeiras que cor- cassem sérios. cuidados à píscícul-:
rem da serra de Monchique; e mais tura. '

.

abaixo, em frente da Mexilhoeirinha Quanto vale um rio de ínteresses
da Carregação, é o rio engrossado e aspectos tão variados? Como
pela ribeira de Boina, que também compreender que esteja abando
traz águas de outras ribeiras da- nado? ! ...
quela serra. E assim entra o rio Primavera de .1961no porto da cidade de Portimão,
onde tem a Sua foz, entre as velhas JULIÃO QUINTINHA
fortalezas de Santa Catarina. e S.
João, próximo da Praia da Rocha.

Apesar do seu valor histórico,
poétíco, turístteo e económico, o

Rio Arade, que banha Silves, con

tinua abandonado, Nunca foi apro
veitado para a valorização urbanís
tica d� cidade, à semelhança de ou

tros rios e podemos citar os

exemplos de Rio Mondego, em

Coímbra, do ¡tio Nabão, em Tomar,
e do Rio IAma,. em Viana. A sua
velha ponte medieval (que é um
monumento 'hístôríco) está arrui
nada e não oferece -.

segurança; co
mo pouca segurança> oferece uma

ponte provisória de madeira, aguar
dando-se a nova ponte, que é ne-

FESTAS NO AL6ARVÉ

A Nossa Senhora da Píe
-

dade, emLoulé

à sua' casa

Quintão
30, Rua Ivens, 34

�� apre�en:a
B

aO�aior
���

Novos preces da energía eléctrica
em Vila Real de Santo António

, -

1M Vila Real de Santo António
entraram em vigor' os novos

preços da energia eléctrica, os

quais favorecem a população, a in
dústria e o comércio, facilitando a
este a iluminação das montras e a

instalação de anúncios luminosos
que constituem um bom reclame e
embelezam as localidades. Para' os
consumídores pobres,'com Venci
mento até 800$00 mensais, foi cria
da uma tarüa de 2$\)0, o quilová
tio, tendo sido estabelecidos esca

lões de 3$00, 1$80 e $80, fixados de
harmonia com o consumo e o nú
mero de divisões de cada habitação.

Máquinas de

Máquinas
tlINI1I�Uf 8)ÁSS()S

APRESENTA UM APARELHO POPULAR COM EXTRAORDINÁRIO PODER DE RECEPÇÃO.

ARGOS
COM.

ALTO-FALANTE

"-,

TRÊS BANDAS DE ONDAs
. INCLUINDO AS MARíTIMAS

MAGNÍFICO RECEPTOR DE PREÇO MODESTO E DE RESULTADOS SUR
PREENDE;>..TES. COM SEIS vALVULAS, OLHO MAGICO E COMANDO POR
TECLAS. EXCELENTES QUALIDADES SONORAS. LINDA CAIXA DE MA
TERIAL' PLASTICO COM DECORAÇOES DOURADAS, PREÇO ESC. 1.890$00.

QUEIRA PEDIR INFORMES AOS AGENTES GERAIS

�1/EcIkfnia.D
RUA SANTO ANTÓNIO, 71 _ TELEF. 25800 _ PORTO

I

As dificuldades de!execução
do Regulamento do Exercfcio
da Ind:ústria de Panificação

Máquinas de Calcular «FAC IT»
Manuais ou Eléctricas

Manuais ou Eléctricas

Máquinas de Escrever «ÓPTIMA»
�ão compre qualquer máquina de calculiar,.
de �omar ou de escre¥er sem consultar

TENAZINHA! Tenazinha! Tena
• zinha! Este é o nome do her6i
louletano que na Volta ao Algarve
: em Bicicleta- encheu de júbilo e or
, gulho' a alma da .juventude lou leta
na! 11) o homem que de um dia para
.o putro assumiu altitude de ídolo
'aos entusiastas do ciclismo. 11) o

consagrado sucessor de Oabrita
Mealha, Joaquim Apolo e outros
que passaram pelo firmamento es

trelado do ciclismo louletano. E
tem gente de peso a ajudá-lo, a de
fendê-lo. S6 no dia das oorriâas
iam três advogados de defesa, em

seu acompanhamento. E iam em

três carros! Até eu, fui! Mas con-

fesso que não sabia onde me meti.
Sobretudo porque a pessoa que me

levava é de entusiasmos. Não direi'
'pelo ciclismo, mas pelas carreiras
;automobiUsticas!

Aetividades da M. p�
·no Algarve

O Centro Escolar n.s 2 da M:-¡>.¡
de Faro,· realizou de 23 a 29 de
Março um Circuito. Campista pelo
Algarve - o segundo no espaço de
2 anos - e a que foi dado o nome

:de Circuito Nuno Alvares, por es-'
tarem a decorrer as comemorações
'condestabílíanas e por 'ser aquele
um dos patronos da M. P.

Somar

Posto dos C. T. T. e_ Pera

A Administração-Geral dos C. T.
:T.. elevou à. categoria de posto de

: correio, telégrafo e telefone o pos
to instalado na freguesia de Pera,.
do concelho de· Silves: cujos uten
'tes pass�m a beneficiar da recep
ção mais rápida d.e telegramas e

da. execução em local do serviço de
valores declarados, único meio de
permutar fundos com localidades
onde não existem estações dos
C. T. T.

«DIXI»

-.-

pROVOGOU sensação de grande
· agrado a local sobre o correio
'para a importante aldeia da Tor,'
'e para o sítio de Monte das Figuei
ras de Baixo, da mesma freguesia
e que sofre os mesmos males da
aldeia.

·

Ao que nos dizem tudo se resol
via com uma modificação de giros
'de carteiros" pois .até parece con-

tra-senso que o carteiro que de
'Loulé vai a Glareanes, tenha de
-:fazer um desvio para Poente para
:'ir à Gruz da Assumada, que fi
lca .. tão fora de mão e tem mala di
·

recta de e para Loulé.
:. Se se suprimisse esta inco1/
¡gruência, este mesmo distribuidor,
alongando um pouco no sentido do
�seu giro, faria Porto Nobre e

¡ A?Ttendoeira. Ficaria assim alivia
· dó o"'carteiro de Querença que, em

; t-foca, poderia e,' com grande agra
; do -e aprazimento de mais de mil
,pessoas, fazer a distribuição da
·aldéia da Tor e do sitio de Monte

,

das Figueiras de Baixo.

Durand
CamiãoUUl?4.NU,. LUA.

Rua do Salitre, 33 Telefones 5 0795 - 50798

LISBOA-2

Vende-se «THAMES», série 17,
equipado com motor «Perkins»,
·novo.

,

Dirígir a Américo Gualberto Mà
.tias - OLHAO.

BAMBI'N
LAs
FIOS

A [amiáo RO[�et-�e[�Demer
PARA TRICOT VENDE: Completo, bom

estado ou desmancha
em peças caso interesse

NACIONAIS ESTR,ANGEIROSE

l?epresentanfes dos fios I3l?U3ITTf e flAMINI,. TWfIU,. StlITlAN[),.
M()tI¡\ll1,. S8)()l?r, AUSTI1ÁLIA,. I3()UCLIT,. CtlA�MILAINf,. etc.

FIO

L. M4T()S T()U8).
R. do Alvito, 33

INDUSTRIAL Telel. P P C 6 3 7 O 2 4

LISBOA
DE

...

FABRICA'PRECOS
,

ENVI AM-SE AMOSTRAS E LÃS À COBRANÇA
Avenida Duque de Avila, 65, r/c

( ....unto ao Cinema Avlz)

Entre Loulé e Quarteira, uma

roda completa de automóvel, equi
pada com pneu «Mabor», M _

500 X 525 X 550/15. Gratifica-se.
Manuel Carvalho, motorista de
praça, Quarteira.

Temos ·:'presente o relatório e contas

da gerência do ano findo do Grémio
dos Industriais de Panífícação de Faro.

Verifica-se que a receita foi de

732.503$61 e a despesa de 654.544$90,
apurando-se o saldo de 77.958$71. ° ba

lanço revela que os valores do organis
mo ascendem a 1.928.179$15. As taxas

cobradas sobre as ··farinhas sobem

a 6!¡4.006$50. ° documento refere-se .'
às

díñculdades de execução do Regulamen
to do Exercicio da Indústria de Pani

ficação, em consequência da indústria
não. estar preparada financeiramente
para os sacrifícios que lhe são impostos
e aludindo às diligências feitas, acres

centa: "Outras soluções se encararam

porque exige o brio da nossa indústria

que não releguemos para segundo pla
no 'um problema que é vital, e conti
nuamos II. diligenciar obter os meios

que nos conduzam' ãvítôr-ía que é Indis
pensável para nós, para o público e. até
para prestígío nacional».

Às entidades competentee cum

pre estudar esta sugestão que nos

parece absolutamente justa, certa
e de merecer rápido aÚmdimento.

_ .. -

LEMOS há pouca tempo I)ue a dis-
tribuição de energia eléctrica

·em Quarteira, sempre dera prejuí
.zo. Em determinada altura tínha
mos feito esta afirmação e ainda
conservamos uma carta em que
éramos desmentidos e até convida
dos a assistir a Uma demonstração
de que estávamos errados!
Gomo os tempos mudam! E como

há sinceridade e confiança no que
se diz!

.

Também sempre manifestámos
a ideia de que a praia não devia
afastar-se para Nascente, para con

centrarmos o centro urbano actual
e sincronizarmos o seu desenvolvi
mento com o do turismo. Iam-nos
comendo vivo! Agora já temos ra

zão, já a nossa opinião era sensata.
Gomo os tempos mudam!

REPoRTER X

ATENÇÃOl
�uer ser feliz'1
J()lSUe no J()si Luís
Vila REal (Ie Santo Hntónio

colha <'mais

gasta Il,do > me·no's

ouça a

Secção
noss;a

T-é,cni,ca'

REPRESENTANTJE: c

ENG.· GUSTAvo CUDELL
--------

p o "' O -Apartado 248· R. da Bolhão, 157 - Telel 23484 - 20282
LISBOA 5 - Av. Aim. Gago Couti"ho, lC (00 Arreeiro) - Tel. 710342



JOR'N AL ALGARVE4 DO

TRIBUNAL JUDIÇIAL
[omana de Vila Real de Santo Antonio

Anúncio

,Na primeira fase a.Siderurgia
utilizará 215,.000 toneladas
anuais de minério de ferro

O Doutor Joaquim Augusto Va
lente Cantante, meritíssimo Juiz
de Direito da Comarca de Vila
Real de Santo António:
FAZ SABER que por este. Juízo

e Secção <le Processos, correm édí
tes de TRINTA DIAS, citando o

réu DAMIÃO PEREIRA DOS
SANTOS ou DAMiÃO PE�EIRA,
casado, trabalhador rural, que te.ve
a. sua última residência cóIlihe.Gida
no sítio de Piares, concelho e co
marca de Olhão, e actualmente llq..

sente em parte Incerta," P<tYa :QO.
prazo de VINTE DíAS, a. cQPta.r- da
2..' e última publicação go presen
t� anúncio e findo que seja Q. dQs
éditos, contestar, querendo, os au-,
tos de acção ordi!:ü�ria de. Ile.parl;l,
ção de pessoas e. 'be.nª que Ille inOv.e.
MARlA ROSADA SUNA ou MA
ria ROSA, SlJ,a mulher, domélltica,
residente no llitiQ qa. Nora, fregwe-,
sia de Cace!:!!!,,,desta cornarca, pelea
fundamentos constal'l,teª da. lletl,çãQ
inicial, c'!ljo· dupliCado !'�. e.ncontrl!!·
1\ disposição do citand9 ga SMite
tarta Judicial deste Tr.ibunal, com

'os quais pretende a'Autora· que en

tre si e o Réu seja decretada a se

paração de pessoas 'e @e.us, nos ter
mOEI dos n.OS 2 e P do art.o 4.° do
pecreto-Lei de '3 de 'Novembro de
1910, por força do. disposto no art.o
43.°, do mesmo diploma legal, com

a advertência. qe que a, falta de
contestação não importa a confis
são dos factoll artipulap.os¡ De�<J.. lle-
ferida Autora.

.

Vila Real de Sf;!,:Qto Allt,óllio; 2&
de Março de :tQ6't

Verifiquei:
O Juiz dEl Direito,'

(a) Joaquim Augusto
Valente Cantante

O Chefe da Secção de Processos,
(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

Os espiTitos, tímoratos que desde se!1l" da, in¡;¡t<!.l;¡.çi'i> de Indústr-ia :;¡iqe,úrgtç¡¡,
" pre -não acredítaram naa possibilidades será C'¡, poderoso' alento que receberá, a

de desenvolviment.o· ecenõmíco de FOlk. nOI!¡¡1¡. mQ,ú�tlija mínetra, Qel\ltXQll ruraís,
- tugal, ora apegando-se à nossa condi- vJvel;ldQ Il.tii agora. na

.

u¡.el.:mç,Ólia dos.

I ' ,

cão de País, esseneíaãmente. Ij,gIrícola, {¡I'a S.Q.n!¡.Qf¡ im¡;¡t.edol>.lIiqJ.e.;o.�e
.

frl,lÍ¡tra<lQs, e.,

exagerando a> escassez dos nossos. ·re·· c.1Jj,o�. fjllJ.o� .v,r9¢)lI:.q,>"lliP!-, .n<It, emi�ra.. ão
cursos até, tornar,' melutãvel . o ,nOSSQ· Il. P�9. q,llc�, a, i:!lrr,.a, Ip.e¡¡. �'ilc.üÆl�VIl." sorre
atraso, fQr,am vencídes. >peló( v'igor> .do:;;) l'ij9. \lma. "firdl}q\Üra.. Ü'�lilf�ªQ Q,e ll&ti
homens que se- têm 'abalançadQ ª cnía-, v!qade"e,'P¡;Ql>pe¡;¡,d�d'il •. Oil' e¡;¡t\l.qQIl, ela
ção das índúatnías de' base de que, ea-; bova.Q.Q$· 'pelli. Íili�éy.ürg·i;¡.· Nl¡.çioll.aL pre

rectamos. E espeoíalmente-peíe .corajoso, vêm,.' lJ�m;� �l¡'irPe��\!-,;r���,·�,. �'u.li.���iQ
empreendimento que, é Il· índüstnía si� �

. 'a_n\!al 0;1;1\. 2l!í..Qoq .tqi).ellltq�¡¡ ,º�. mínéríos
derúrgãca, cujo ínícío-. 'de laboracão se-' «te �er:rO. de J�,tQncQrvq,. ql.'.aQ,!!- e Gerc<1l .

anuncia para o ane. em curso e. cuja, A'zona miÍieiià: �e' MóiIcqrvo,� no Q.'i>ra.

produção se. prevê 'passe ràpídamente : çíí& qll � das, re¡¡:i.õell. maii':.,lJobrel> do
das duas. centenas· de . milhar. de,' tone-. País, 1l01>1lU,i; r.el>e. ..v�,. çietltiücam.ente.
ladas. de gusa para cerca de· um mii.lltão., à,�termipaUª$,' muit,Q' a>"ul�q.,a.s El C,9Al

Não tem um 'passado bvilhante a stde- um;' t�pr, .em ,{�)'"�Q b;anG,a:J;X)_�¡¡tE}. v@ta".
. rurgia em P-ot-tugàl. Desde. a. coloní- jQI;lQ, Qra,d,�, &it1Jª-Iii� nW)l1;l. ,re�¡iQ, que
zação romanæ . aos .meados-. do século; Sii, n¡¡'o ,�é 'p'Cip;te.. <} t�atrQ, 4e. .ke_quentelii
.xv;!']?, passando pelo- Iongo' 'P'ilI'í¡ido . da· crises de t,abal!lO, ao 10n.,g;Q. cl�, mªr�

ocupação árabe; são- assínaladas nume-, gem esquerda .'do' qüad�ana, .no conce

rosas rerraríaa-ou. fundi_çõe's', de. feÍ;to, lho de Ser¡Ía,. 4 zo.� miD;ei�a:"dQ GerCB.l,
. mas mais 1iOFlllrii., ini�lat-j.¡Vas, precáeías .� partHhada' peles. ,cO!J.cjll-tLos:'..de Sines,
que empreendil:riéntos"fwbNS "sôlid¡¡,:in�-., Santiago;:' de. @acém,,;.e'.,Ode¡ii,il,:A, todos,
te 'alicerçados, QuandQ' das '!l'd�J'r-aS. da,; êle� ta¡mbé;"'" c,a�eCi!los de e�tímulo
Restaul'açãe, mercê.. f,u'ndllIl).entwlmente ê,<:on6micQ."

'

¡ ':
.

das, necessidades. pél<icas)'>:s¡¡ig.em,· unI-
.'.

As 'ci'mas tÍe' pirite são' outra matél'ia"

da,des siderúrgicaS' eIn ':Pomar e li'igilei-
.

-pr'irna d'a' indúi3tTiæ sid-erÚgica. É uma

'ró d·os. Vinho¡¡, 'E, ai:ilda'no sécutO·XVi.liI, matél'ia-.pvirna qÚe' existe; em >Portugal;
uma fábrica. na. Foz. do AlIge, também ¡i' especialmented\l:O ·Ale;riteJQ, em abun-
no concelhQ de Figueiró, dos Vinllo$, dâ.ncia'. Ora a· ind'ústl'ia siderÍlrgica, só·

Mas, tão IlI'Qsperlj.. sevia It sua> sitaação. na sua primei'ra fase, com um ",nico' alto
que o Ma¡:quês, de 1?ombal as· mandou. forno, con�lUmir.á o menos,. de 17!t01'l0
encerrall. 0, inicio. do ¡;¡éculo, XiX' fui, tOneladas de cinza de pirite' pUl'if'ieada',
assinatad'o' pelo' renasceI) das- tentati¥8S' Para se proceder li faibrfcação da· gu
de fazer ferro em 1?ortugal. Mas tudo ea" necessário é adicionar ao minério
em vão. Ora pe.la debilid,ad'Ei dos capi. de ferro Jlundentes; que se destinam- a,

taÜ'¡ inyestidos, ora por desOI'd,em admi' facilitar a fusão dQ minédo no alto for-

nistI1ativa, uma,s v.ezes' pOI' à.usência de· no, Para o c.as.o dos' nossos .�inério&,
técnicos ou¡;ras em çonsequência do en- todos siliciosos e, portanto ácidos, Q

feudamentp dJ:! P-ais, a. interesse¡¡ es, fundente' terá de ser um calcâreo. �,
il'a,ngeiroll, certo é que chegãmos à se" castina, como 'se de�igna o f..UQdente,
gunda. metade. à,o nosso século sem que, encontrll."l3e em CI,\/,Antjda,ues ;¡.bun,daIl.c
PQrtugal houvesl3e sido dotado de uma tes por todo o Pals, cujas pe.qreiras se

indústria qUe é condição de indepen. diriam ine.sgotãveis.
dê);),cia' e.cQnómica.. Á. Sid;erurgia llequererâ 120.0(')0 tone"'
For feliz coincidência, a Jiunda,ção da laUas. anuais de castina.

SiUel.'urgia, l'f;¡.cil>nal ocorreu no tercei- Temos, al3si�, qúe �. Siderurgia Na"
ro Q.entenár.iQ da, p,ublicaçilt> do a,lvar.á ciQnal assegul'a.rã o escoa>mento regu�

de, :tEt ¢e Qutu.nro d'Ei 166'.4\ talvell; o pri- lar, indep,end.entemente da"s flutuações
meIro diPlóma, puJ:¡ljcado.. ,em FOI'çugal-· .do.s mercados exteriQres, à produção de,
após havermQS reconquistadO a nossa- a1IP.lJna:;; <tas nossas indústi-ia.s mineiras

inà,ep.�ndência -- ,?, (i. OIlQI'tynQ' Ile.CQrJ!lar mais tranquilizadoramente dotadas de

a§' p"Ja.vra,� q1J.\t a. prQPQsjio qaqmlle do-. reservas. Dai decorrer�o vantagens. ime
cumento eseJ:eve.Y. Q sr, eng. Fe¡;1'.eii::a. (Hatas para. 'a m�o-de-obra utilizada nas

Dial> em <¡Linha, (te l3,umo�: «,.,.e. eu atr.e., miRas e: o revigoramento de al·guns. c.en-
'vo-me a" lemb.tar. arro:;;t.andp. Q l!.Qrr!J¡o 'tros rui'áis anémicos. Bem verdade é
do¡;¡ cp¡IJle.cid·QW IlrUQeIl;te13. e,s.píl'ito)l¡ q'Ue que ·a. indústria siderúrgica, sem dúvida

'. bem. d'i,&::no de um ¡¡.ovo viril ¡¡.ería. o co- o maior empreÉmdim�nto j_;¡.¡nais reali
mell'lolla,rmO.ll' o tr'iceAterW;,ciQ uesta, pu� zado em Portugal, levará aos quatro
blic;a.cãº çeAl, o re;r¡,Q,var da l!ideru�g,ia cantos do :Paíll, inclU.indo as. regiões. mEt-
ero Portugal, .. »., nos prósperas,. '.beneficioS' imediatos.

-

DECORAÇOES
TUDO,PAR·A

PRovíNCIAORGAN'IZACÃO
•

MAIOR ESPECIALIZADAA NA

CASA
.(,F un d.a da, "e rn 1 aae.):

,'., c¡�;' F!O'RTí M'ÃQ
"

RUa ,�e Sarita. 'lsabe.l, 47
,"" t�.ijf�ne 385

.

('¡'.� P. C.) ...

'. i 1: I �; ;' ,.�
,

'.- .'

FARP
Rua de Santo An,tõ.n,Jo,.: 12

. TeJ,Et,f0I!'� 186., <p• .f., t.}

::-'.J.-.

�
, .� . "

. ',.

TRIB:UNAL JUDICIAL
.. l. . .

[�marta de �i1& Real, de' Santa AntOnio

A ' ·

. nunClO

Loulé� .. I1"'IUO •.£1pa;,Câmara de.
, • o'

ANUNCIO
Tor:r¡¡a-se público que, até às, 15 horas. d0 dia 13 �o próxi-::

mo mês de Abril, na Secretaria desta Câmara Munjcipal, se 1'or eElte JÜíZQ e .Secção Q.� PVO"

aceitam IJr(i1postas para � execuçãQ da. empreitada >de «FOR- cé�s.Q!lJ' céírrem édi.to¡¡.di:: 3Q dif;!,S, cie

l\TECIME_·.NTQ D_E M.'.ATE_R'IAIS.. E' SU.'AS MO.NTAGENS, t8.AdQ o. l:e.que.tido ·AN'l'õNlO DOS
...". _.

. . :A:.N.tQS ·RUIVl.NHQ, casa.do, e:l,C-
DESTINADOS !. ELECTRIFICAÇÃO. DE, QUARTEIRA E "�Qroe;rciante� z:esidente· ac.tualmen,
GILVRASINO». Je em p.arte. mce.r,ta e que teve. O

. seu: úJti.mQ d:QmicíliQ. CQnhecida eIÚ
Vlla :e,eal de S.a.nto. António;. para; '.

110 pra2i.o dEl. 8 diall" ilndo. que. seja Q

Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar na d0S. é_dilos". que. ¡¡e 'cQntará. .da df;!,�a
Caixa Geral de De.pósitos, Crédito e Previdência, ou has 'suas d?< !!l.' e última publicação deste,
Filiais' QU AgênciaS" mediante guia pas.sada pelo próprio con- :CQlltestar, quer�ndQ, Q'l?edid.o feito

"

52 5 $00 (
.pela. reque.rente, Firma. Viú:v.a, de

corrente., o deposito provisorio d.a quantia de . 00 . cin-· JQ¡¡é, Joaquim capa '& Filhos, so�

que:p.ta e dois mil e quinhentQs escudos). ciedade COffiflx:ci¡¡,l ew. ilew.e eole.c-.

O d"·t d f· ·t·
,

d t::'Of...:J: 1 d d· d·
-.' 't;i,vo, CQm ¡¡ede_ nesta� v.ilÇl¡, no pro..

. epOSí O . ¢ ,í'M wo sera e ,r/o .u,O va or li a JU �caçao. -cessQ <le :E!abilitaçãQ, . ü¡:¡¡taurao.o
.

.

O program� (Io concurso, cadetno de encargos, condições por ape.n.¡¡o ao.J3 autos' d.e ExecuçãQ.
,especiai.s �., desêhhos est.ão patentes na: Secretada da Câmara .Sumária q,ue, aquela Firma, moveu

Municipal de LQulé, todos: cis dias� úteis; d:U.rante as horas de contra Rit.a Apa, l\{çu;tin¡¡. viúva,
, proprietárIa" <':I;ue.. foi resident.e nell-
exped,iente, onde 1¡)ode:rão ser consultados pelQs .interessados. ta, vila, e falecidf;!, n.o de.<mrso, do

p d C lh d L I' 24 d M d' 1961 proGesso, pelos' fundamento's cons_,.
.

: aços Q. once . o . e QU e, . .' e arçQ e '.. - lante.s da pettção, inicial, c.om QS

quaJ,s prete.nde. q,ue.Q mesmo peque
;rid<i s.eja· jUlga.do, habilitadQ, comQ
cherdeiro da referida Rita Ana,
Martins, a fim, de, co.ntra. Q citaJ;l-

________- . )io;e outros, poder seguir a m'en-'
'·.cionada. exeéução.

. ,

; éom a oposição deyerã ,o cjtando
.Q:f1.erecer o rol: de jfest<�munhas e

,: 'q4àisquer outros dócumentos que
,- :.qué'ira produzir, nos termos dos
art. os 307.° e 308.° do CódIgo de

" .Processo Civil.

'Vi):a. litea:l de: Santo António, 23
d.e MarçQ de. 19.61.

2.100.000$00A base de licitação é de

V·ISITE. o o_

LQ.cilio. Mato.s T(uJ,pa
i

onde encontrar" o mais' vasto
ser-t,ida de material usado em"

, óptimo estaeo. par-a Q1:Ialquer à!:!- .' : II
te ¡automóvel, camieneta ou ca" •

miEln, ete-.I. Resolva es seus p�o- ,II
!Dlemas- tE>fnane0-se cliente" da
<!lasa Gjue mais· bor'oto vende e

na·s· melhoFes' c-Dncli'ções.
au'� d.Q,alv,ito, :lI-A", :13, 3�l·A

L I.S:B,e'A, a

O f!relli4eIl-le. 4a, Câmara,

Francisco Guerreiro Barros
·.:As consequências da instalação da sf-,

derurg-ia tlstão, .já, Q' fazer-s6' senHr n{js

t:llais .diVersos cam.pos, desde a eons-'

T.r\tCão,¡,ci"il àS"'I'!l,d'Ústrias 'metalomecâ;" -'i"

niç�s,' dp recrutamento. de ,técnico¡¡ à·

fe.rm�çjl;Q de mãQ-de"obra qualif-icada.
Diga,lÍe, a. tl!.lhe.· de foice, que os tra

balh.�dor:es. da SidEU"urgia, Nacional, que·

el'a¡n 1,7114, em Setembro. do ano passa
do; haviam ¡¡ido acrescidos, apenas'dois
mllsell. 4epois, d'e, 138.

T:Tma d.a.s-çonseq,uêneias inais benéfieas
.

. ,

-,�",-",�,---"",-

CâllJar.Q �UQidpgJ. c.� �lj.e2;\U,l
.

Passou' 'a' exercer o cargo de"
-

vice-presidente da. Câmara Munici-'

pal de Aljezur o sr. Eusé.bio Q..a, �u
va N'biJlt).

Vendem..se
.

barrís,
>

cascos,
tonéis e' divers@ :ro:a't.erlal d'e
adeg,a.
1)irigjr ao Marcelino: Inácio:

Xeixeira � Avenida Dl'� Bel'
nal'dinQ da Silva � Olhã.Q ..

C> Chefe da Secç,ão,
(a.l Vítw (¡Ja.rlos'-PGn:!es Vilão
Verifiquei:

Q', Juiz d� Djrei1¡o,
(a) Joaquim Aug,us.to, Valent-e

.

Cantante

7!5! °fq çt� o..xJ.ÇIQ"�1;Q.
. gf,? 0./,<1" c;:t� ?I,�.�e

Q �Q.Agiçi.4ª de. r��utlta.d.p.s . §,�gillfQ�� çQJ;!tril
c

Q¡ mUdJ..Q,
.

.pa vinha, dar batateira e do tomateiro, contra o, pe""
ifrado da pereira e da macieira' e' (lontra o- criva
do do. pesseguei,ro, cerejeb,"il e. di,lJP.ª�.q,lJeitQ, _de., pl�á5tiC� e cGrt:l'ça, fios', redes

nylon, cato, etc.

Descontos aes revendedores - Apartado
2309 _. Lisboa-2.

.

Bóias - ele
�e algodão .ePedidos· PQR·TUG-AL

:J Ú lJ O, MA 1. EU S '

"

l;I1Jpor-tad'or e' E:xpol'ta,doF

F R U T O S V E. R I), KS

a:

Estabelecimentos cl� I»i:PQ�,ta.çi.Q
ERNEST'O F.' DE OLIVEIRA

s. A_ R .. L.

L I S a·'o A

R. dos Sapateiros. 115-1.°, Dto.
Telefones 22484 e 22478

PORTO

R. Mouzinho da Silveira, 195-].0
1)�_I,�tQne_ 22Q31

.

,

FAMOSAS TINTAS' PARA

':fINGIR E�' CASA

DepósitQ Geral: CASA ARTI. LDA.
,.

, AVceJ.1ida Manuel da Maia, t9-A Ru� Geófilo Braga, 65
TelefOne 49.�12.

- LISB.OA-

GEidone 19

V�la Real de Santo António
� .

_. .__ ..-__ r-....W�

�emQdelaç,�� dQ q,ucart�l� da f, i;, Pré.dias
. Guarda- FIscal em "lia � ;V� d

','

··t
.

d'-.

'R I d St' A t'
. ,c e n e m-se, SI ua os ern

,ea e a.n o 'n omo Ql�ão, n_a Rua Vasco da Ga�
(Oonc,I'U.sQ.c, da l.'· pálli.nq) ma� n.OS 1 e 2' a 6.

'Dirigir a Vitoriano de Brito
Barrote � olli'ão.

.'

PARA ENTREGA IM.EDIATA
EM CENTENAS DE. MEDIDAS DE TQDAS AS SECÇÕESe eabos e casernall das prllças,

IV -'-- zona residencial constituida
por três babita,çQes destinadas aos

c,omandantes do Posto, da Compa-·
nhia. e. d.a, Secção,
Independente desta& quatros zo

nas, o quartel compreende gara
gem, quarto do plantão, instala
ções sanitárias, arrecadaç.ões, etc.
As fachadas,' que deitam para

trê¡¡ fua�. são de linhas mode.mas
e sóbrias.
Com a. rem.Qde.laç.ão do quartel

poderá voltar a funCionar na refe
rlda vila o Centro de Instrução de
Recrutas. que foi transferido, com

prejuízo da instrução, para Elvas.
1!: que a localidade raiana é a úni
ca no País que oferece condições
óptimas para a instrução das pra
ças porque nela. se executam todas
as variedades de serviço que cabem
à Guarda Fis.cal: vigilância das
fronteiras marítimas, fluviais e ter
restres, ¡¡erviços alfandegários da
navegação fluvial e de longo cur
so e, servi,�Qs do pe.scado.

.... _ ..".,.\
•

•

ItCOIFI"DEIiTEConfit) no êxito �4. r.El).ilraçã'O, �OI SEU CA,l1ro, monti!.nbo� n_o motor
OS sEgmç.ntos, bE. la:min� E tRola "a iii cons.i!_graba marC4.

O E, V E S
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Refrigera.ntes « J f' o U � R»
patrocinaram a VOLTA AO ALGARVE EM BICICLETA

DESPORTIVAS
CICLI,SMO

,

António Pisco, do Aguias de Alpiarça, :Eoi
grande vencedor da I Volta ao Algarve

Teve assinalável êxito a' organização
da Volta ao Algarve que o Ginásio Clu
be de Tavira sob a égide da Federação
Portuguesa de Ciclismo e o patrocinio
das marcas comerciais cRobbialac»,
«Atum Bom Petisco» e «Refrigerantes
Jaguar», levou a efeito no sábado e do
mingo últimos.
Mercê de uma orientação acertada,

a maior prova do ciclismo algarvio, rea
lizada pela primeira vez, foi além de
tudo o que se poderia exigir, não só
quanto, a organização como pela luta
viril e animosa em que os ciclistas
se empenharam sempre, e ainda pelo
delirio dos milhares de entusiãstas que,
acorrendo, às nossas estradas, aplaudí
ram calorosamente os ciclistas, eviden
cíandoa popular-idade e expansão que a

modalídade
.

vai alcançando entre nós.

Tenazlnha e·Vítor Lourenço em

evídêncía na l.a etapa
Para.a primeira etapa, num percurso

de 216. kms. percorrido à excelente mé
dia de $8,224 kms./h., alinharam 52 ci
clistas, que com o tempo fresco impri
miram logo de inicio um 'andamento im
pressionante, atingindo na segunda ho
ra 84 kms. de percurso.
Antes de Portimão e depois de algu

mas tentativas de fuga que não chega
ram a resultar, o tavirense Vitor Lou
renço lançou um ataque que viria a

proporcionar- a escapada de 5 ciclistas,
entre eles o louletano Vitor 'l'enazlnha,
uma das grandes revelações desta época.
A chegada, na pista de Tavira, José
Manuel Marques, do Aguias de Alpiar
ça, mais rápido, não teve dificuldade
em vencer a etapa, não deixando porém
de pertencer as honras' da fuga e

da tirada aos dois jovens algarvios.

que chegou a ser de' cerca de 8 minu
tos. A rectaguarda, o pelotão que havia
ficado fraccionado durante o percurso
no macadame voltou a agrupar-se e. a

perseguição aos homens da frente ini
ciou-se por parte de Jorge Corvo, Vítor
Tenazinha e Sousa Cardoso, que cense

guírarn reduzir a diferença apenas para
2 minutos. E¡n Cacela, Barbosa furou
e António Pisco aproveitou para deixar
os restantes companheiros de fuga e

vencer isolado a 2." etapa.

Jorge Corvo com um «sprint» im
pressionante ganhou a sua série

e venceu a 3.a etapa
Na pista do Ginásio de Tavira realí

zou-se a. 3," e última etapa, corrida em

séries, as quais agrupavam os ciclistas
mais bem classificados de cada clube.
O público que encheu por completo o

estádio, seguiu com verdadeiro entusias
mo o decorrer de cada série, de onde
poderia sair o vencedor da volta, como

aliás se verificou, visto que a classi
ficação geral, depois da .2." etapa, apre
sentava diferença de poucos segundos
entre os primeiros classificados.
.Jorge Corvo, que ganhou a 4." série,

venceu esta etapa em virtude do melhor
tempo alcançado, cotando-se' António
Pisco, que também correu nesta série,
como vencedor da I Volta ao Algarve
em Bicicleta, seguido do seu companhei
ro de equipa José Manuel Marques e

do algarvio Vitor Tenazinha.

CLASSIFICAÇOES:
i» Etapa - 1.0, José Manuel Mar

ques,
.

Alpiarça; 2.°, Vitor Tenazinha,
Louletano; S.o, Antero Elias, Sangalhos;
4.°, Peixoto Alves, Benfica; 5 .•, Vitor
Lourenço, Ginásio; 6.°, Jorge Corvo,
Ginásio; 7.°, Alves Barbosa, Sangalhos;
8.°, José" Anastácio" Benfícaj , 9.°, João
Bárbara, Ginásio; 10.°, Ilidio do Rosá
rio, Benfica.
li.·' �tapca - 1.°, António Pisco, Al

piarça; ,
.. ,2.0, Manuel Simões, Benfica;

3.°, Agostinho Correia, Alpiarça; 4.°,
Alves Barbosa, :;langalhos; 5.°, Antonino
Baptista, Sangalhos; 6.°, José Pacheco,
Porto; 7.°, Agostinho Braz, Sporting;
8.°, Jorge Corvo, Ginásio; 9.°, José Ma
nuelvMarques, Alpiarça; 10.°, Vitor Te
nazinha, Louletano.
S.· Etapa - 1.0, Jorge Corvo, Ginásio;

2.°, Peixoto Alves, Benfica; 3.°, Antoni
no Baptista, Sangalhos; 4.°, Arlindo
Carvalho, Sporting; 5.°, Sousa Cardo
so, Porto; 6.°, António Pisco, Alpiarça;
7.°, Martins Almeida, Académico; 8.°,
José, Pacheco, Porto; 9.°, Henrique da
Silva, Sangalhos; 10.°, José Anastácio,
Benfica,
CLASSIFICAÇÃO GERAL - 1.0, An

tónio Pisco,' Alpiarça; 2.°, José Manuel
Marques. Alpiarça; 3.°, Vitor Tenazi
nha, Louletano; 4.°, Agostinho Correia,
Alpiarça; 5.°, Peixoto Alves, Benfica;
6.°, Manuel Simões, Benfica ; 7.°, Alves
Barbosa, Sangalhos; 8.°, Antonino Bap
tista, Sangalhos; 9. 0, Vitor. Lourenço,
Ginásio; 10., Jorge Corvo, Ginásio.

OFIR OHAGAS

Manuel Simões, do Benfica, um dos animadores da

grande prova do ciclismo algarvio,' foi o primeiro
a pássar em Vila Real de Santo António. Aqui o

temos, depois da chegada à pista de, Tavira des-
,

sedentando-se com JAG U A R

JA fi UA R O «camisola amarela» dos refrigerantes!

Pisco e Barbosa os heróis
da 2 a etapa

A segunda etapa, traçada num per
curso acidentado e em parte com piso
de macadame, pôs à prova o valor dos
ciclistas e o seu poder de recupe
ração após os inúmeros furos sofridos
por alguns deles, o que deu preciosas
indicações ao seleccionador nacional.
A passagem pelo Barranco do Velho,

Antonino Baptista tentou uma fuga le
vando na sua roda Alves Barbosa, An
tónio Pisco, Manuel Simões e Agos
tinho Correia. Em pedalada forte de
pressa alcançaram apreciável avanço

,

AUTOMOVEIS
Compra, vende e troca. Pneus novos e usados.
Visite sempre que vá a Lisboa ANICA IJé)

RAMIRO FILIPE, Rua D. Filipa de Vilhe
na, 14-B, Telef. 761645 (junto à Casa da Moeda).

-

seexi

Terreno
Vende-se p a r a moradias

muito próximo da Praia da'
Sr.& da Rocha. Panorama,
agradável. Tratar com Bento'
Alves Duarte. � Armação de
Pera.

ARAME
QUALIDADE
RAPIDEZ'
EFICIÊNCIA

De aço, usado (de arma

ção). Vendem-se 10,000 quilos,
na totalidade ou em parcelas.
Tratar com Vitoriano de Brito
Barrote - Rua Vasco da Ga
ma, 6 - Olhão.

naf reparação do seu RÁDIO ou TELE - RECEPTOR-PH I LI PS

• FUTEBOL

TAÇA DE PORTUGAL

frGnte aos campeões, ()
()lhanGnse daudi(()u!•••
Em face dos resultados obtidos nos

jogos da l." eliminatória, está amea

çada a posição dos 'clubes algarvios
O que ainda disputam a Taça de Por

tugal.
Realmente, se era de esperar que o

clube olhanense baqueasse frente a�s
campeões nacionais, já do Farense
aguardar-se-ía resultado favorável, dada
a sua posição em relação ao adversário.
No despique da Luz, o clube de Cas

siano aproveitando o ritmo moderado
dos encarnados durante os primeiros
quarenta e cinco minutos exibiu-se com

agrado, desenrolando a sua toada em

toda a extensão do rectângulo, defen
dendo-se com saber e atacando com

a-propósito a tal ponto que consegui
ram desfeitear Costa Pereira antes de
começarem a sofrer tentos.
Claro que a igualdade ao intervalo

se premiava a aplicação dos algarvios,
não servia os interesses dos pupilos de
Gutman que vieram para a segunda
parte resolvidos a fazer desaparecer as
dificuldades. Mais rápidos Ei benefician
do já do, desgaâte fisico provocado no

adversário, os benfiquistas, alardeando
uma impetuosa produtividade, acumu

laram . os tentos que lhes permitirão
deslocar-se, a. Olhão sem apreensões,
muito embora alguns deles tivessem
um pouco da cumplicidade de Abade,
talvez a. acusar a ausência a. que foi
obrigado. ¡

Em Sacavém o clube da capital al
garvia, perdeu, e bem. Alcançou um

golo de inicio, desenhou no terreno
lances de boa craveira, inutilizou mes

mo uma grande penalídade, mas viu-se
derrotado por um adversário Ç¡ue jogou
com garra e coragem, como requer a

Taça, e supriu em, entusiasmo' a sua

inferior condição técnica.
Já por várias vezes a critica apontou

ao grupo de Faro, uma toada lenta,
monocórdica, e que lhe tem causado

.

alguns dissabores. Sabemos que «de

pressa e bem há pO)lCO quem» mas os

de Faro ainda há pouco mais de uma

semana demonstraram frente ao Spor
ting, que também sabiam jogar a correr.

Contra o Sacavenense resolveram jo
gar a «passo» e o-resultado viu-se. A au

sência de quatro titulares, não pode
servir de atenuante, porque nunca es>

teve em dúvida a superioridade técnica
dos algarvios. O que lhes faltou foi
velocidade e também um poucochinhO
de... querer.
VereJ;llos se realmente equerems na

2." mão ...

COLUMBOFILIA
o Grupo Columbófilo Guadiana, co

meçou a campanha desportiva de 1961,
com os seguintes resultados: Em 5 de
Março, prova d!') Vendas Novas, 188
kms, 1.°, Manuel Custódio Soares Jor.,
A média de ·917,160 metros por minuto;
em 12, prova de Coruche, 218 kms., 1.0,
António Aguas Vargas, 1.015,800;' em 19,
Santarém, 252 kms., 1.0, Raul Eduardo
Serina, 741,120 e em 26, Coimbra, 345
kms, 1.0, .José F. Rodrigues, com

1.154,640.
Depois destas provas a classtñcacão

para o campeonato em curso ficou as

sim ordenada: 1.°, Raul E. Serina, 76
P9�to�; '2.°, Antõnio A. Vargas, 47; 3.°.
FranCIs,co A. Justo, 42; 4.°, José F. Ro
drigues,

.

30: 5.°, Manuel M. R. Alves,
28; 6.°, José C. Oeiras, 26; 7.°, António
P. Leal, 25; 8.°, Manuel Custódio, 22;
9.°, José C. Oeiras, 18; e 10.°. Manuel
Raimundo e António J. Caixinha, 16
pontos.

GRANDE FEIRA, DA PRIMAVERA
A CASA MARSILVA apresenta, a

preços de saldo, grandes colecções de calçado para

S�NHORAS, HOMI:NS e CRIANÇAS!
ÚLTIMAS CRIAÇÕES

A proprietária agradece a vossa visita a esta grande exposição de,
calçado.

MARIA LOPES

Rua Matial SancLel, 24 • 26 - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

s. A. R. L.

SI[I�ltlllœll��I[l Nl�[I[��NA\ll
CAPITAL SOCIAL: 550.000.000$00'

AUMENTO

EMISSÃO DE 100.000 AÇÇÕES
do valor nemlna! de 1. ()()()5()() (ada

TOMADA �IRME POR ANTIGOS ACCIONISTAS

e oferecida à subscrição pÚblica de 3 a 8 de Abril de 1961

�a.seti .

SERVITECNICA

DELEGAÇÃO DOS SERViÇOS TÉCNICOS PHILIPS

DE

Campeonato Nacional da III Divisão

•

Unidos .. Moura
A todos os titulos excelente foi a vi

t6ria que o Unidos alcançou, no seu

campo, frente ao Atlético de Moura, vi
tória dificil e apenas conseguida no se-

gundo tempo.
'

O Moura não se deixou intimidar pe
lo facto de jogar em «casa» do adver
sário e bateu-se sempre com muito en

tusiasmo, procurando não perder.
O Unidos, agora isolado no segundo

posto, apenas a um ponto dos silvenses,
está mais perto do primeiro lugar, mer
cê do revés que o Silves sofreu no seu

próprio campo perante o Esperança.

Silves .. Esperança
Nada faria prever que o Silves cedes

se um ponto contra o Esperança. A
modesta classificação que os lacobrigen
ses ocupam na tabela não fornecia in-
dicio aos mais optimistas para prever
o O-O verificado no final.
Este empate, cedido em «casa», ainda.

pode causar apreensões aos silvenses
pois não devem esquecer que têm duas
deslocações dificeis, aos campos dos
seus mais directos adversários - Uni
dos e Moura.

Torneio popular de 'ulebol
Começa hoje em Vila Real de

Santo António a disputar-se o

anunciado torneio popular de fute
bol que conta com a participação
de oito equipas. O sorteio, realiza
do na segunda-feira, estabeleceu

para á primeira jornada os seguín
tes jogos: hoje, às 17 horas, Beira
Mar (Monte Gordo) - Botafogo
(Azinhal); amanhã, às la, Sporting
-Lazareto; quarta-feira, às 18, Grá-.
ficas-Vasco da Gama; quinta-feira,
às 18, Naval-Celeiro.

Precisa-se com prática de
balcão de estabelecimento de
fazendas e mercearias. Orde
nado a combinar. Tratar com

Eugénio Rodrigues Madeira
- Vila Nova de Cacela.

Trespassa-se
fábri(ü de malas em

Iaborecão, por motlvo
de doenca do proprlc
tári().
Informa-se ncste s¿e

deccão,

Precisa-se
Empregado de mesa e

cozinheiro (a) para a Pen
são Regional a abrir bre
vemente em Monte Gordo.
Informa: Pensão Àve

nida - Tavira.

CAPITAL

46·48

SOBRE AS CONDIÇOES DE SUBSCRIÇÃO CONSULTE O SEU

BANQUEIRO OU A SECÇÃO DE TíTULOS DA EMPRESA, NA
RUA BRAAMCAMP, 7-3.° - TELEFONE 733150 - L I S B O A

NO

R U A

ALGARVE

INFANTE D. HENRIQUE,
F A R O



f nó!, �ue fOlemO!lJ CORRIDJN�O ALQARVIO
(IMPRESSÕES E COMENTÁRIOS)

.

(CO�ZU8/I0 o/J 1.· páginflJ'
é ísto., que, em nosso modesto en

tender têm qué' acabar. Porque
acabado este mal es outros por· si
cederão ,!I, esta elementar disciplina
de traJilsaccfonar... ."

'S!':::,as entidades .portuguesas que
o.��lttapl; .a,' Írág,il .normalídade da
nossa índústría conserveíra não se"
consideram suficientemente doeu
mentadas sobre a maneira de tran

sã,cciphar,' o produto das nossas fá
bricas, aconselhamos-lhes uma visi
ta à Jugoslávia, que há poucos anos
começou a laborar conservas e que,
Pelos vistos, já dá ensinamentos no

campo da actividade exportadora.
Assim, por exemplo, as suas 28 fá
bricas'

o

de conservas entregam a

produção para venda a duas únicas
entidades: a Jugariba, em Zagreb e

a Delamaris, em !zola. O método

parece que tem dado resultados sa

tisfatórios e tanto assim que nos
últimos quatro anos a produção
quadruplíeou e em 1959 foram ex

portadas 10.737 toneladas para 47
mercados diferentes, esperando-se'
que em 1965 o volume das expor
tações suba para 20.000 toneladas.

O nosso mal, julgamos nós e re

petimos, reside na maneira ataba
lhoada como se vende. Por que não
se imita a disciplina jugoslava?
Por que não se criam duas ou três
centrais de vendas a quem se dê o

exclusívo de transacoíonar as nos

sas conservas" obtendo uma com

pensação remunei:iadora para a in
dústria e acabando naturalmente
com essa indisciplina ruinosa das
vendas por' qualquer' preço? Ao
bom-senso dos senhores -índustríaís

endereçámos a ínterrogação.
.

OLHOS
O acendrado âeseio 'de auxiliar a

propaganda d'o turi8mO no Al

garve levou-me a abordar o; joras
teiro Juco:: Ltaptmemn, capitali8ta
baiano que, com a família, em ple
no «Agosto Azul», percorria' o .

Sul'
de Portugal.

- Você já foi a Olhos de Agua?
- Eu, não!
- Então, vá!
- Qui é qui têm Olhos di Agua?
- Tem água quente, no mar,.

.

tem praia de fina areia,
tem muita bela 8ereia
e [aléeia« de encantar ...

- Têm estraâa r
- 1880, não. tem! ...

Tem um leito de ribeira,
. onde pa88a, mal que bem ...

Então, Juca Itapanema; convi
dou-me para esse ricQ pa88eio
aoenturoso, Numa lindí88ima ma

nhã, lá [omos.
Na eetraâa aetauaõa, tudo cor

reu à8 mil maravilhas mas, a cer

ta aituro. tivem08 de enveredar pe
la «Bstraâo. d08 Olh08 de Água»,
animados pela informação dum au

tóctone a quem Juca perguntou:
«Carro pa88a»'r tendo ele re8pon
dido: «Sim: Com !J,lgum susto, pas
sa», Logo na primeira curva a Via
tura enterrou-se.na areia, e foi o

demo para dali a arrancar. «E.m

purra tudo minha gente!» Sem dú
vida. Tod08 empurrám08 com va

lentia; eu e a numer08a família Ita
panema, até que o cerro �eguiu,
i.mpando; caindo, ali, numa cova;
galgando mai8 adiante um monte
de calhau8; derrapando, gemendo,
trepidando e batendo, ruid08am61L"

te, boca como araponga na roçl1,;

qua8e atrave88ando-8e no caminho
e8treito até que, por fim, nova

mente e8tacou, enterrado na areia.
Dona Maricota, ia de8maiando.
O condutor, meteu primeira. O

motor roncou como bicho onça
marfado! O pessoal empurrou, em
purrou até que o carro 8eguiu, aos

tomb08.
Foi a88im o re8to da viagem, até

à central elevatória. Então .... nãQ
8eguiu... porque não tinha a8a8!
Faltava um bem estirado trecho de
caminho.
-«Qui be8teira!» - berrou 8Ô

Juca, paulificado.' «Saia tudo, mi
nha gênti!» Ordenou.

Enjoad08, e8verdeado8, decepcio
nad08, . amolgad08, 8Ô Juca, Dona
Martcota e 8eUS iôiô8, comp.reenden-
710 o filho casula, de· pendurar ao

pe8coço, e o encabulàdo :«cicerone»,
organizaram. o pré8tito d08 venci-

••••••••••••••••••••

Fazem-se diligências pa·
ra a reconstrução- da

igreja de Castro Marim
(.COncZU8/IO da l." página)

atingiram um total de 8.000$00;
organizar um grande .espectáculo
de arte a levar a efeito no dia 17

de MaIo, às 21,30, na Casa do Al

garve; e realizar em 8 de Junho

um «Chá Canasta» na Casa do Al

garve, nele tomando parte distintas
senhoras da colónia algarvia, resi
dentes o' em Lisboa, o qual' será se

guido de um. sarau dançante.
As referidas comissões esperam

continuar a· receber donativos, dado
o ,fim altruísta da sua missão, po
dendo os mesmos ser enviados pa
ra a -Casa' do Algarve, Rua Capelo,
5-2.0-Dt.o em Lisboa.

..1 flOS DE Li\ PrlRrl TRICOT
NOVAS QUALIDADES (AOS PR.EÇOS DE FÁBRICA)

ESCOCESA desde Esc. 150$00 cada quilo
A L E M Ã, Esc. 200$00, cada quilo

Peçam amostras ·para

]. P. ÁLVARES FER.REIRA� LDA •

Telef. 27652. Rua da Madalena, 78 Gunlo à Rua dos Relroselros)
L.ISBOA

.1 Envia-se SI cobrança

rxcrLSIOR
o escudo que d(Zfende
e protege. os seus barcos

USE TINTAS mX'IEIL��OI
J. A. HONRADO & CALLADO, LDA.

Travessa do Giestal, 4 - L I S B O A

FURUNO

'DE

DE CAFÉ

f[lfIA\lYlt 1�'f�I�llf�

d08,.ciJ,.rregando com 08 cabaees da
merénãa, com o toldo, com o cesti
nho 'do 4:tricot», com 08 romance8

(que uinguém chega a ler) com a

me�a 1_Jortátil (?) com 08, banqui
nho« âe tesoura.,etc. et-cétera, num
arranco heróico até à praia (um
dp8 :mai8 belos lugare8 do Algar
ve), em .cuja areia' fina se estate
laràm '" moribund08!

ip, o reçresso t O reçresso, caris-
8i�qs leitore8, é inde�critivel: Eu
não quero que: 08, V08808 corações
8en8ívei8 estalem. de dor ... Só V08

digo que - no outro dia - 8Ô Ju
ca encontrou na Rocha, o 8eu pa
tricio Dufreal Paragua88ú e loqo
Ihe perguntou, à queima-roupa:·

- Você já foi a Olhos di Agua?
- Eu, não...

.

- Então .. .' Não vá!!!
FIXE

rece88e remoçada na hora própria;
pa880u-o com admiração e· grati
dão, 8em necessiâaâe de que lhe
vie88em gritar que tinha que fazer
ou acatar qualquer determinação.
'I'estemumha o seú apreço com a

lar_gueza imensa
.

do 8eu coração
reconhecido - com a honestiâaâe e

liberalidade que se U8am com ve

lho8 e honrados amigd8. E ficam08
tod08 com a certeza de que o n0880

ilu8tre comprovinciano mai8 não

faz pela Província que teve a hOn
ra de o incluir na 8ua família por"
que mai8 não lhe é p088ível fazer.
Tod08 e8tamo8 ciente8 di88o, tanto
mai8 que' <> equilíbrio e a jU8tiça
revelado8 no de8empenho do 8eu

cargo n08 garantem que a88im é.
Re8ta-no8, com o de8as80mbro e a

verticalidade que' nada con8eguiu
dobrar, apre8entar ao 8r. eng.
liJduardo de Arante8 e Oliveira o

te8temunho da admiração, do apre
ço. e' da amizade de tod08 nÓ8:'_ 08

algarvi08 - cQm de8ej08 de muit08.
e longos an08 de vida ao' 8erviço
de Portugal- e do Algarve.

................"J'!••� '

Visado pela delegação
.

'de Censura
.

Aquisição de um terreno
entre as' praias de Quar

teira e de Faro

FOI adquirida por 1.200 contos
uma parcela de terreno de du

na e pinhal, à beira-mar, entre as

praias de Quarteira e Faro, no lo
cal onde, segundo a tradição, este
ve implantada a cidade romana
de Carteia.

o io PR�MIO
23.612

2()() C()NT()�

da extracção dasemana passada
foi dístribuído

.

AOS BALCÕES DA

bern como mais os seguintes
. prémios 'de categoría

11. 9f)1 -- 20.000$00
42.8� -- 20.000$00
58.078 -- 10.150$00
40,554 -- 10.000$00
52.990 -- 10'.000$00
59.518 -- 5.150$00
22,875 -- 2.000$00
24.055 -- 2.000$00

a favor' des Ce15()S

1.0 J>i¿íMIV
1 O()() C()NT()�

Pares de bilhetes a 250$00
Bilhetes simples a 125$00

Décimos a 12$50

Faça desde já o sI pedido,
pelo correio, para a'

CASA DA SORT�

CASA
Vende-se uma casa, composta de

6 peças, cozinha, casa de banho. e

quintal, no sítio do Farol. Trata:
José dos Santos Campinas - Mer
cado 1.° de Maio - Vila Real de
Santo António.

MAIS DE 50 ANOS
AO SERViÇO DO PÚBLICO
Serve-se SI chávena
Et vende-ae a peao
em todo o Pefa

Preparadores: VlLARIHHO a SOBRIHHO, LOL
Janela .. Verdes -- Lishoa

O ,que se :deve �oDsolidar e estimular
.
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·a 'bem. do _

progresso de Lagos
NÁO re8t�m d'!-vidas' a quem 'quer -que: seja que 0'progre8so de Lag08

se deve. ma�8 ao Governo que à· iniciativa particular.
Há porém' um MU8eu Regional, uma'esjlécie de filarmónica, uma

amostra de desporto; um rancho folclórico, que forçoso é consolidar.

.

Para O·mus_eu,. nã� 8erá' demaj8 envidar eejorços para que o respec
t�'I;)O gua�da" 8eJa. 'con8�dercido

. funcionário muniaip'ctl; para;a' filarmónica,
q"!:e 08 fdarmónt'C08 se convençam que, ,8em· se saoriiicarem, não pode
rao ve�cer com honra, � queo :e!?ente,-8e tem amor à· arte e a Lag08,
deve dI8pensar honoráno� ou l�m�tar-8e à gratificação que. em tempo
percebeu; qu� 08 de8portI8t� de8prezem às lu.tas partidárià8 e procu
rem vencer; 8�m> mas dentro ãas regras queo jogo estabelece; e que 0.8

componentes do rancho folclórico coloquem acima de tudo;' o amor àqui-
lo em que desejam. reviva o tempo d08 8eU8 avó8. .

.

.

Viver 08 'p:�blema8 que intere88am ao proçresso da cidade, ei8 o que
Importa, e .a88Im se engrandecerá' o pouco que eæiste e criarão novas

acti�dade8' culturais, Gomo a da arte de Talma, que outrora tanto se

cul.t�'?ou em Lag08, ficando bem 'a quem quer que seia, e sendo caso para
fel�mtar alguns humilde8.que se preparam paroa organizar grup08 céni
C08 que� a trabalharem c,Om afinco, já na próxima época balnear po
dem, auaâos a08 ranchos tototônooe de Lag08 e Chinicato ser motivo
de atracção para 08 turietae que n08' di8tinguem com a 8�a pre8ença.

o aniversário da morte do dr. José
Santos Forinosinho - Lagos viveu
momentos de saudade 'nas homena
gens à memória do dr. José Formosí
nho, que atingiram o auge na sessão
da sala de exposições do museu,
em que usaram da palavra os srs, drs.
João Vasco Gracias, João Maldona
do Centeno e o filho do falecido, que
vibraram e fizeram vibrar a numero

sa e selecta assistência. O sr. dr. Cen

teno, fechou com chave de ouro o.

muito que se disse sobre a obra do
lacobrigense que nos últimos tempos
mais se revelara como arqueólogo,
afirmando que o. museu deverá pas
sar a deno.minar-se «Museu Dr. José

.

Formosinho».
Será, de facto, a melhor forma de

se perpetuar a memória de quem na

sua terra dedicou o melhor do seu es

forço no. sentido da Lacóbriga prósc
pera de outrora não se apagar de
todo.

A conveniência de poucos a bene
ficiar muitos - Uma das vias de aces

so à 'praia 'do Porto de'Mós, que' até
há poucos dias mal -comportava o

trânsito. de carros de traçção. animal,
fo.i em grande parte alargada, de fo.r
ma a permitir o trânsito de automó
veis. A este melhoramento, digno de

registo, não foi' alheia a conveniência
de alguns proprietário.s dós' terreno.s

que confrontam com a via em causa,
mas como se pode considerar de uti
lidade pública, há que envidar esfor
ços., Rara que os trabalhos interrom
pidos' vão até à praia do Porto de
Mós, pois assim ficará duplamente en
riquecida não só a zona que limita
as duas vias que servem tão encan
tadora praia, como os terrenos
limítrofes. .

Que mais conveniênciàs "próprias
surjam, para empreendimentos desta
natureza, e Lagos passará a· marcar

no que respeita à iniciativa particular,
infelizmente apagada pelo" egoísmo.
que impera.

Joaquim;��.Sousa Piscarreta
!.�'!'!""
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Biblioteca Gulbenkian
em Monchique'

Numa das salas da Câmara Mu

nicipal de Monchique foi inaugura
da uma, biblioteca fixa· da Funda

ção Cafouste Gulbenkian, elemento.
de 'cultura que a população daquela
vila muito. apreciarão Pronunciou
palavras ajustadas'ao. acto. o·�ri
tor sr. Domingos Monteiro., tenuo

agradecido o sr. Manuel Baptista
de Sousa Costa, presidente do.

Município.\ , .�
" •....·-f

SONDA FURUNO TIPO «F· 701

•
>

MODELO ALCANCES SONDAGENS POR MINUTO

F -701 A 0-200 metros 900

0-50,50-100,100:150: 150:200'metros : 225

F - 701 B 0-400 metros . . . . . 450

0-100, 100-200, 200-500, 500-400 metros 112

F - 701 C 0-200 braças . . . . . .. 500

0-50,50-100, 100-150,-1'50-200 braças. ..
125

,

SONDAS

Soc. de Reparações de Navios, Lda.
GIN]AL� 33 - CACILHAS • Tele/ones: 070045/070097/070677

A6EHru no AL6ARVE: AGÊNCIA COMERCIAL E MARÍTIMA DO SUL
VILA R.EAL DE SANTO ANTÓNIO -- Tele/. 16

CONSULTE OS DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:

QUALIDADE SUPERIOR

•

APRESENTA A SONDA
«F -701» ESPECIALMENTE

CONCEBIDA PARA A

PESCA DA SARDINHA

•

3 MODELOS À ESCOLHA
POR

ESC.

BA IXO PREÇO
20.000$00

o melhor sOIticlo encontram V. Ex.a. na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇAL VES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS)� Rua da Porta de Portugal.U-e - Telelone 82 - LAGOS. Remessas para loõo o Pais


